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Apresentação
Pequenos reservatórios para armazenamento de água e efluentes têm uma 
importância muito grande em propriedades rurais de diver sos tamanhos, 
em razão da sua múltipla utilização nas atividades agropecuárias. Podem 
ser construídos/instalados de diversas formas e com diferentes materiais, 
sempre levando em conta economicida de, durabilidade e facilidade na 
instalação.

O desenvolvimento de tecnologias de construção de tanques que re duzam 
seus custos e aumentem sua durabilidade permite que os pro dutores pos-
sam realizar o aproveitamento dos recursos hídricos de forma integrada, 
com impactos ambientais e econômicos positivos.

Assim, este documento busca mostrar todas as etapas e materiais utilizados 
na construção de um tanque de concreto multiuso para pe quenas e médias 
propriedades rurais.

Luiz Fernando Carvalho Leite                                                                                                                                 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte
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Introdução

A instalação de reservatórios para armazenamento e distribuição de 
água e efluentes é estratégica em várias atividades produtivas dentro de 
uma propriedade agrícola. As dimensões desses reservatórios depen-
dem do tamanho da propriedade, do tipo de exploração e das condições 
financeiras do produtor. Os reservatórios de pequenas dimensões são 
denominados de tanques e podem ser utilizados para armazenamento de 
água para o consumo humano, irrigação, limpeza das instalações agríco-
las, captação da água das chuvas, dessedentação animal, cultivo inten-
sivo de peixes e camarões, processo de fertirrigação/quimigação (aplica-
ção de produtos químicos e biológicos via irrigação), coleta de resíduos 
da atividade pecuária, processo de biodigestão, processo de decantação 
de resíduos sólidos, sistema de filtragem de água, pressurização de pe-
quenos sistemas de distribuição de água e de irrigação em áreas com 
grandes declives, etc.

Os tanques podem ser construídos de alvenaria, concreto, ferro cimento, 
cimento amianto, PVC, polietileno, fibra de vidro, chapa galvanizada ou 
termoplástico, e posicionados sobre o solo, enterrados ou semienterra-
dos. A definição da escolha do material depende essencialmente da finali-
dade, da durabilidade, da capacidade e do custo de instalação do tanque, 
sendo fundamental uma avaliação do custo por volume armazenado.

O objetivo deste trabalho é apresentar a construção de um tanque circular 
de concreto de alta durabilidade, fácil montagem e baixo custo por litro 
armazenado para uso em pequenas e médias propriedades agrícolas nas 
atividades de irrigação, de limpeza de instalações, de cultivo de peixes e 
camarão, de quimigação, de coleta de resíduos líquidos e de distribuição 
de água.
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Descrição dos equipamentos e materiais
O embasamento técnico para o dimensionamento das formas e do tamanho 
do tanque é o aproveitamento integral, com menor desperdício de material, 
de tela de ferro (dimensões de 6,0 m x 2,4 m, confeccionada com ferros de 
4,2 mm, espaçados de 15 cm) prontamente disponível em lojas de materiais 
de construção.

O tanque construído tem a forma circular, com espessura média da parede 
lateral de 10 cm, diâmetro interno de 378 cm, profundidade de 121 cm e 
capacidade de armazenamento de 13,58 m3 (13.580 litros) (Figura 1).

Figura 1. Dimensões do tanque de volume 13.580 litros.
Ilustração: Francisco José de Seixas Santos

Confecção e montagem das formas

Na construção do tanque, é necessária a utilização de formas de metal 
para dar estruturação à massa do concreto. As formas são fabricadas com 
chapas de ferro nº10 e cantoneiras de ferro de ¾”, soldadas em solda fina e 
unidas entre si por três parafusos de 2 x ¼”, totalizando oito formas internas 
de 148 cm de semicircunferência x 50 cm de altura (Figura 2) e oito formas 
externas de 152 cm de semicircunferência x 50 cm de altura. Quando uni-
das, formam duas circunferências de 378 cm de diâmetro interno e 388 cm 
de diâmetro externo. 
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Figura 2. Dimensões de uma forma interna.
Ilustração: Francisco José de Seixas Santos

Figura 3. Formas internas antes da montagem para formação do círculo.

Figura 4. União das oito formas internas, formando um círculo de 378 cm de diâmetro. 

A sequência de fotos possibilita melhor detalhamento das formas de metal 
(Figuras 3, 4, 5 e 6).

O material utilizado na confecção das formas está discriminado na Tabela 1.
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Figura 5. Montagem das formas internas 
e externas para formação dos círculos de 
378 cm e 388 cm, respectivamente.

Figura 6. Disposição no terreno das for-
mas internas e externas após a monta-
gem.

Tabela 1. Relação do material utilizado na confecção das formas de metal.

Item Quantidade Valor
 unitário

Valor
 total

Chapa de ferro Nº 20 (1 mm), de 2 m 
x 1 m

6 87,00 522,00

Cantoneira de ferro de ¾” 12 24,00 288,00

Parafuso 42 1,00 42,00

Serviço de confecção - - 400,00

Total 1.252,00
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Preparação do concreto

Para a preparação do concreto do contrapiso e do concreto armado das 
paredes laterais e do piso do tanque, utilizam-se: 

- Areia grossa desprovida de sais.

- Areia amarela com teor médio de argila.

- Brita com tamanho médio de 10 mm a 15 mm.

- Tela de ferro com dimensões de 6,0 m x 2,4 m, confeccionada com ferros 
de 4,2 mm, espaçados de 15 cm (Figuras 7 e 8).

- Cimento.

Os traços para a construção do tanque devem ter as seguintes proporções:

- Contrapiso (concreto magro): 1:6:5 (cimento:brita:areia grossa).

- Paredes e piso (concreto armado): 1:3:3 (cimento:brita:areia grossa).

- Piso de regularização (declives): 1:3 (cimento:areia grossa).

- Impermeabilização das paredes: 1:2:0,04 (cimento, areia superfina e im-
permeabilizante)

Figura 7. Tela de ferro com dimensões de 6,0 m x 2,4 m.
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Figura 8. Espaçamento do ferro de 15 cm.

Na Tabela 2, são encontradas as quantidades de materiais utilizadas na 
construção do tanque.

Tabela 2. Relação do material utilizado na construção do tanque de 
13.580 L.

Item Quantidade Valor 
unitário

Valor 
total

Areia grossa (lata de 18 L) 93 2,00 186,00

Brita (lata de18 L) 62 3,50 217,00

Cimento (saco de 50 kg) 13 27,00 351,00

Areia amarela (lata de 18 L) 50 1,00 50,00

Tela de ferro (6,0 m x 2,4 m) 02 108,00 216,00

Arame recozido (kg) 01 7,00 7,00

Mão de obra (homens/dia) 12 59,00 708,00

Total 1.735,00
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Construção do tanque
A seguir, serão apresentadas as etapas de construção do tanque semienter-
rado (50 cm de profundidade) com capacidade de 13.580 L.

Marcação e escavação do terreno

A operação de marcação consiste na colocação de um piquete no centro 
do local de construção do tanque para formação de um círculo de diâmetro 
igual a aproximadamente 450 cm, maior que o diâmetro externo do tanque 
(388 cm), o que facilitará as várias etapas da construção, principalmente a 
colocação e a retirada da forma externa (Figura 9). 

A operação de escavação pode ser realizada de forma manual (Figura 10) 
ou mecanizada (Figura 11), dependendo da disponibilidade de máquinas na 
propriedade.

Figura 9. Medição para locação do tanque no terreno.
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Figura 10. Escavação de forma manual.

Figura 11. Escavação de forma mecânica.
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Sistema de drenagem

A importância do sistema de drenagem no tanque depende da sua finalida-
de. Na irrigação, possibilita melhor bombeamento com a bomba centrífuga 
funcionando inicialmente abaixo do nível da água (de maneira “afogada”), 
dispensando o uso da válvula de pé na tubulação de sucção. Na aquicultu-
ra, favorece uma limpeza contínua e uniforme dos resíduos gerados pelos 
organismos aquáticos. Na fertirrigação/quimigação, possibilita o controle in-
tegral dos produtos químicos a serem aplicados. Para melhor drenagem, 
devem ser utilizadas tubulação e conexões de PVC de 75 mm de diâmetro 
(Figuras 12 e 13).

Figura 13. Disposição da tubulação de 
drenagem.

Figura 12. Tubulação e conexões de PVC 
de 75 mm.

Formação do contrapiso

Para evitar problemas de desgas-
tes das ferragens em contato com 
o solo, é necessária a estrutura-
ção de um contrapiso em concreto 
magro de aproximadamente 3 cm 
de espessura. O nivelamento e a 
compactação do solo devem ser 
realizados antes do início do con-
trapiso e, se o solo for muito are-
noso ou muito argiloso, deve ser 
colocada areia amarela no fundo, 
com teor médio de argila, antes da 
operação de compactação (Figu-
ras 14, 15 e 16).
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Figura 14. Operação 
de compactação com 
malho.
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Figura 15. Início da 
construção do con-
trapiso em nível. Em 
detalhe, o sistema de 
drenagem com uso de 
material reciclado.

Fo
to

: F
ra

nc
is

co
 d

e 
A

ss
is

 D
av

id
 d

a 
S

ilv
a



27 DOCUMENTOS 254

Corte e distribuição das ferragens

Uma das telas de ferro (6,0 m x 2,4 m) deve ser cortada e distribuída 
sobre o contrapiso (13,85 m2), de modo a ultrapassar o espaço da for-
ma interna após sua montagem, onde serão construídas as paredes 
do tanque. Essa distribuição deve ser realizada com a forma externa 
montada (Figuras 17, 18 e 19).

A outra tela de ferro deve ser cortada no sentido longitudinal, formando 
duas peças de dimensões 6,0 m x 1,2 m, que serão utilizadas na cons-
trução das paredes laterais (Figuras 20 e 21)

Figura 16. Finalização da construção do contrapiso em nível.
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Figura 17. Distribuição da tela de ferro sobre o contrapiso com a forma externa 
montada.

Figura 18. Corte da tela de ferro sobre o contrapiso. 
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Figura 19. Aproveitamento integral da tela de ferro sobre o contra piso. 

Figura 20. Início do corte no sentido longitudinal da tela de 6,0 m x 2,4 m.
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Montagem das formas

A primeira forma a ser montada sobre o contrapiso é a externa. Em seguida, 
é feita a distribuição da tela de ferro conforme mostrada nas Figuras 17, 
18 e 19. As duas peças de 6,0 m x 1,2 m são montadas no sentido verti-
cal, resultando em uma circunferência de 12 m, as quais darão sustentação 
às paredes laterais do tanque. Em seguida, será montada a forma inter-
na. É importante salientar que na montagem das formas, principalmente na 
interna, devem ser colocados pedaços de madeira (60,0 cm de comprimento, 
4,0 cm de largura e 1,5 cm de espessura) na junção das peças da forma, 
objetivando facilitar a desmontagem. As Figuras 22, 23, 24, 25 e 26 apresen-
tam uma visão da montagem das formas e ferragens.

Figura 22. Distribuição 
das duas telas de ferro 
(6,0 m x 1,2 m) após a 
colocação da forma ex-
terna.
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Figura 21. Tela de ferro 
cortada em duas peças 
de 6,0 m x 1,2 m.
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Figura 23. União das duas telas de ferro (6,0 m x 1,2 m).

Figura 24. Pedaços de madeira na junção das peças da forma interna.
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Figura 26. Detalhe do pequeno calço de madeira entre as formas externa e interna 
para melhor ajuste do espaçamento entre as mesmas após a montagem.
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Figura 25. Distribuição final das telas de ferro (6,0 m x 1,2 m) e das formas externa 
e interna.
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Enchimento das formas

A massa de concreto será distribuída de maneira uniforme entre as formas 
interna e externa ao longo de toda a extensão com o auxílio de pequenas 
peças de madeira (Figura 27). No enchimento da primeira seção, a massa 
de concreto deve extravasar pela base da forma interna (Figura 28) para 
melhorar a junção com a massa que formará o piso do tanque; essas duas 
operações serão realizadas concomitantemente. Para facilitar a desmonta-
gem das formas, o enchimento será até a altura de 40 cm, totalizando três 
operações de montagem das formas e de enchimento até a altura final da 
parede de 121 cm. O tempo para desmontagem das formas é de 18 horas 
após a etapa de enchimento das formas com concreto. Nas Figuras 29, 30, 
31, 32, 33 e 34 são mostradas as várias etapas de construção da parede 
lateral até a altura de 121 cm e do piso do tanque. É necessário o escora-
mento da forma interna para não haver o seu deslocamento durante a etapa 
de enchimento com concreto.

Figura 27. Enchimento 
das formas com o auxílio 
de pequenas peças de ma-
deira (em azul). 
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Figura 28. Massa de concreto extravasando pela base da forma interna. 

Figura 29. Estrutura de escoramento no enchimento da primeira seção da pa-
rede lateral.
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Figura 30. Desmontagem das formas após a finalização da construção da primeira 
seção e do piso do tanque.
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Figura 31. Estrutura de escoramento no enchimento da segunda seção da parede 
lateral.
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Figura 32. Segunda seção da parede lateral do tanque pouco antes da desmonta-
gem das formas.
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Figura 33. Montagem das formas para construção da terceira seção da parede lateral.
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Figura 34. Enchimento da terceira e últi-
ma seção de formação da parede lateral 
do tanque.

Figura 35. Tanque montado, sem aca-
bamento, detalhando as três seções de 
montagem das formas.
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Acabamento final

Durante o processo de cura da terceira seção da parede lateral, será rea-
lizada a operação de acabamento do piso do tanque, resultando em uma 
declividade de 4% em direção ao centro. Esse declive facilitará a limpeza e 
o esvaziamento integral do tanque (Figuras 36 e 37).
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Figura 36. Marcação do piso do tanque para a operação de acabamento.

Figura 37. Declividade do piso do tanque em direção ao centro.
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Após a desmontagem das formas, a parede lateral interna apresenta aspec-
to desuniforme, necessitando de correção (Figura 38). A operação de imper-
meabilização possibilita um revestimento uniforme que reduzirá os custos 
de manutenção do tanque, aumentando sua vida útil (Figuras 39 e 40). 
Após a impermeabilização, é realizada a limpeza geral com a retirada dos 
resíduos, o nivelamento externo do terreno e o teste para verificar possíveis 
infiltrações (Figura 41). Aproximadamente 12 horas após a operação de 
impermeabilização, finalmente o tanque está pronto para uso (Figura 42).

Figura 38. Parede lateral após a retirada das formas.
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Figura 39. Início da operação de impermeabilização da parede interna.

Figura 40. Tanque após impermeabilização da parede interna.
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Figura 41. Tanque sendo testado quanto a possíveis infiltrações.

Figura 42. Tanques prontos para uso.
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Considerações finais
A construção de estruturas de armazenamento de água e efluentes de baixo 
custo possibilita o aproveitamento dos recursos hídricos de forma integrada 
e com múltiplos usos no âmbito das pequenas e médias propriedades agrí-
colas. O tanque construído apresenta vida útil elevada (acima de 12 anos), 
volume armazenado de 13.580 litros e valor total de R$ 1.735, 00, o que 
equivale a um custo por volume armazenado de R$ 0,13/litro. O custo para 
construção das formas é de R$ 1.252,00, que é diluído na sua longa vida 
útil, podendo ser utilizadas para a construção de muitos tanques, depen-
dendo da sua manutenção. 
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